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ATA DA 1ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE AGRICULTURA, 

PECUÁRIA, ABASTECIMENTO, MEIO AMBIENTE, POLÍTICA URBANA E 

HABITAÇÃO, PARA ELEIÇÃO DE PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE PARA A 2ª 

SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 3 DE MARÇO DE 

2022. ...................................................................................................................................................... 

Presidência: Vereador Petrônio Nego Rocha, nos termos do Artigo 118 do Regimento Interno. 

Abertura: 13h45min. Quórum de Abertura: Registrada a presença dos Vereadores membros da 

Comissão Paulo César Rodrigues (DEM), Andréa Machado (Cidadania), Dorinha Melgaço (PSL), 

Petrônio Nego Rocha (Avante) e Tião do Rodo (PSDB). Sumário: Constatada a presença de 

quórum regimental, o Presidente interino declarou aberto o prazo para inscrição de candidatos aos 

cargos de Presidente e Vice-presidente da Comissão, submetendo a votação o nome das Vereadoras 

Dorinha Melgaço e Andréa Machado para concorrerem aos cargos de Presidenta e de Vice-

presidenta, ficando eleitas presidenta a Vereadora Dorinha Melgaço e para Vice-presidenta a 

Vereadora Andréa Machado ambas por unanimidade. Dando continuidade, o Presidente interino 

declarou as eleitas empossadas e assumindo efetivamente a presidência, a Vereadora Dorinha 

Melgaço, nos termos do artigo 120, II, fixou os dias de Segunda-feira às 12h45min, para realização 

das reuniões ordinárias da Comissão. Nada mais havendo para tratar, a Presidenta declarou 

encerrada a reunião às 13h48min, agradecendo a presença de todos. ...................................................  

Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 

______________________________. Vice-Presidente:__________________________. Membros: 

____________________________. __________________________.    ______________________.  
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